










ESPAÇO ABERTO - 

PSTU inaugura sede em Salvador e realiza 
plenária sobre as eleições de 2002. Em clima de festa 
e cam a presença de lideranças locais de partidos de esquerda, foi 
inaugurada, no dia 14 de setembro, a sede da Regional Salvador. 
Em tal espaço também funcionaró a Coordenação Estadual encar¬ 
regada de organizar o PSTU em alguns dos 417 municípios baianos. 

Desde a sua primeira grande aparição pública na cidade, 
no dia 1.® de Maio, e especialmente após a destacada participa¬ 
ção nos atos pela cassação de ACM, Arruda e Jader Barbalho, 
quando o partido na Bahia tentou articular a palavra de ordem de 
"cassação" ao Fora FHC e o FMI, até a greve das Polícias Civil e 
Militar e de outras categorias do funcionalismo estadual, o PSTU 
vem ganhando bastante visibilidade e influência nos meios da van¬ 
guarda baiana que tem procurado o partido para conhecer o seu 
programa. A partir desses eventos, evidenciou-se a necessidade 
de se viabilizar uma sede na cidade, o que foi conquistado com 
muito esforço. 

Assim, entre uma cerveja e outra, ou entre um prato de xixim 
de bofe e outro, os companheiros presentes ao evento puderam 
ouvir algumas lideranças do PSTU e de outros partidos que sauda¬ 
ram a nova sede e as novas filiações realizadas no ato festivo. 

No dia seguinte ò inauguração da sede, o partido realizou 
uma plenária com o tema "Os Revolucionários e as Eleições", com 
a presença, além da Regional Salvador, dos companheiros da Re¬ 
gional Alagoinhas e de um companheiro de Juazeiro (cidade no 
norte do estado, administrada pelo PT) que está entrando no PSTU. 
Na plenária discutiu-se acerca da necessidade de se intervir nas 
eleições, não apenas apoiando a pré-candidatura classista de Zé 
Maria, mas também lançanda uma chapa completa na estado en¬ 
quanto uma alternativa ò Frente Popular, para cambater os carlistas 
e a oposição conservadora. 

Ao final do evento ficou definida para o dia 27 de outubro a 
realização de uma nova plenária estadual quando será discutido 
o programa e os nomes do PSTU ao governo do estado, ao sena¬ 
do, a deputado federal e deputado estadual. 

Mas a nossa próxima atividade será a promação de um de¬ 
bate no próximo dia 27, na sede da CUT-BA, òs 19:00h, um deba¬ 
te sobre a questão internacional em torno dos últimos aconteci¬ 
mentos que fizeram recrudescer uma ameaça de guerra no mun¬ 
do. O debate, pioneiro na Bahia, que também contará com a pre¬ 
sença de representantes de outras forças políticas no estado, seró 
intitulado: "Para onde vai o mundo? nem capitalismo, nem terroris¬ 
mo: os revolucionários e a questão internacional". Na oportunida¬ 
de queremos apresentar a nossa visãa da conjuntura internacional 
para o conjunto da vanguarda cutista e dos outros partidos do 
esquerda. 

Carlos Zacarias, 
de Salvador (BA) 
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EDITORIAL 


Derrotar a 

contra-ofensiva imperialista 


O s Estados Unidos ligaram sua 
máquina de guerra, sob o pretex¬ 
to da “caça ao terror”. 

“Cruzada”, “Justiça Infinita”, 
“civilização contra a barbárie”, 
“guerra em defesa da liberdade”, 
são nomes mistificadores para 
jogar um véu sobre a verdadeira natureza 
desta guerra em curso. Não estamos diante 
de uma guerra mundial entre estados impe¬ 
rialistas, menos ainda diante de uma guerra 
de libertação. Esta é uma guerra de coloni¬ 
zação, de dominação e rapina. 

O império — diante da maior crise 
econômica desde os anos 30 e de ações 
crescentes de massas em todo o mundo 
contra a globalização imperialista — tem 
no atentado do dia 11 de setembro um 
pretexto para detonar uma contra-ofensiva 
política, econômica, ideológica e militar 
contra os trabalhadores e os povos do 
planeta. 

Conseguiram a desculpa para jogar 
bilhões na indústria da destruição: a forma 
clássica de reativação das economias capi¬ 
talistas em crise. 

Mas não é só isso, começando pelo 
Afeganistão (talvez um péssimo começo 
para os EUA) busca-se acabar com qual¬ 
quer vestígio de independência dos es¬ 
tados que os EUA ainda não controlam, 
como Iraque. Querem colocar nas mãos 
das 7 irmãs o petróleo de toda a região 
(incluindo o sul da Rússia, que possui 
campos de petróleo só comparáveis aos 
da Arábia Saudita). Querem espalhar bases 
militares numa área estratégica, que une 
três continentes. 

Os governos pró FMI da América Lati¬ 
na - Brasil à Frente - apressaram-se a 
perfilar-se ao lado dos EUA 

À recolonizaçào econômica somou-se 
e entrou em primeiro plano a ofensiva 
militar. Haverá, porém, um recrudescimen- 
to da rapina em países como o nosso. A 
transferência de renda, de patrimônio e a 
super-exploração serão ainda maiores. O 
Brasil caminha para uma crise financeira e 
cambial e para a recessão. 

EUA, União Européia e Japão estão 
unidos na contra-ofensiva, a maioria da 
população norte americana perfilou-se ma- 


joritariamente em torno do 
seu governo e é nisto que ele 
se apóia para essa brutal 
contra-ofensiva. 

Porém, nem tudo são flo¬ 
res para os planos imperia¬ 
listas. A unidade imperialista 
no atacado tem diferenças no 
varejo, que abrem brechas 
para a luta por derrotá-los. 

Mais importante que isto é o 
descontentamento e o pro¬ 
cesso de lutas em diversos 
países contra a barbárie im¬ 
perialista imposta pela “glo¬ 
balização neoliberal”. É a 
consciência anti-imperialista 
que se desenvolveu nos tra¬ 
balhadores dos países peri¬ 
féricos. 

O ataque ao Afeganistão 
tende a desestabilizar diver¬ 
sos governos daquela região, 
hoje aliados dos EUA. Como 
dizia Lenin, as guerras são 
também parteiras de revolu¬ 
ções. 

A crise econômica vai se 
aprofundar, o que tende a 
gerar divisões interburguesas 
e inter-imperialistas e atiçar 
a luta de classes em todo o 
lado. Dentro do próprio EUA, 
a maioria do povo, que com- 
preensivelmente se sentiu 
atacada com os atentados e | 
hoje apóia Bush, sentirá nas 
costas o peso das milhares de ' 
demissões e o significado de 
ter sua juventude como bu¬ 
cha de canhão dos interesses 
corporações. 

Estamos perante uma contra-ofensiva 
imperialista que detonará não só a guerra na 
Ásia Central, como buscará espoliar ainda 
mais os trabalhadores de todo o planeta. Tal 
contra-ofensiva porém, exacerbará uma tre¬ 
menda polarização da luta de classes, convul¬ 
sionará inúmeros países. 

A vitória desta contra-ofensiva, portanto, 
não está dada. A tarefa dos trabalhadores e da 
juventude é derrotá-la. 


Folha Imogem 



das grandes 


Manifestação em Bangladesh contra EUA 

O caminho para isto é a mobilização 
social. A pedra no caminho para o desen¬ 
volvimentos destas são as direções conci¬ 
liadoras. 

É hora de chamar mobilizações contra 
a guerra imperialista, como as que estão 
sendo convocadas para o próximo dia 28 no 
Brasil e dia 29 nos EUA. E hora de unificar 
as lutas contra os governos e os planos 
imperialistas em cada país. 

Não à guerra imperialista. Fora FHC, o 
FMI e a Alca! 


FHC: submissão infinita 


P esquisa recente do DataFolha 
constatou que 79% dos brasilei¬ 
ros condenam qualquer reta¬ 
liação militar dos norte-ameri¬ 
canos. 

Porém, não poderia ser mais 
submissa a posição do governo 
brasileiro diante da contra-ofensiva mili¬ 
tar orquestrada pelos Estados Unidos. 

Como prova de sua subserviência 
infinita, a diplomacia brasileira desenga- 
vetou o Tratado Interamericano de Assis¬ 
tência Recíproca (TIAR) numa reunião 
extraordinária da Organização dos Esta¬ 
dos Americanos (OEA) na semana passa¬ 
da, em Washington. 

O TIAR, criado em 1947 no início da 
guerra fria foi assinado por 23 países do 
continente que se comprometiam a coo¬ 
perar militarmente em caso de um ataque 


externo a um dos signatários. Este não era 
acionado desde a crise dos mísseis soviéti¬ 
cos em Cuba, em 1962. Em 1982, os Estados 
Unidos foram contra acionar o TIAR em 
favor da Argentina contra a Inglaterra na 
guerra das Malvinas. A reivindicação do 
TIAR por FHC é uma demonstração de apoio 
incondicional ao imperialismo ianque. 

George W. Bush agradeceu pessoal¬ 
mente a FHC pela “liderança assumida pelo 
Brasil na OEA”. 

Como se isso não bastasse, uma pro¬ 
posta de projeto de lei pretende criar o 
Sistema Nacional de Mobilização (Sinamob), 
para coordenar situações de emergência no 
país. Estarão sujeitos ao sistema coordena¬ 
do pelo Ministério da Defesa as Forças 
Armadas, mas também pessoas físicas, jurí¬ 
dicas nacionais ou estrangeiras residentes 
no Brasil e brasileiros no exterior. Some-se 


a este projeto, o reforço dos serviços de 
informação e espionagem sobre os movi¬ 
mentos sociais. 

FHC, pretende atacar as liberdades 
democráticas, os direitos de greve e 
manifestação em favor da “segurança 
nacional”. As ocupações de terras e pré¬ 
dios públicos, por exemplo, sem medo 
de cometer exageros, podem vir a ser 
enquadradas como ações “terroristas”. 

O movimento operário, popular e 
estudantil deve repudiar a posição do 
governo FHC de apoio ao imperialismo 
ianque e posicionar-se categoricamente 
contra sanções econômicas que afetem o 
Afeganistão ou qualquer outro país do 
Oriente Médio. É também de fundamen¬ 
tal importância a denúncia do Sinamob, 
que ameaça a liberdade de organização e 
manifestação. 
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MUNDO EM CRISE Intelectual norte-americano denuncio militarização 

Atentado foi presente 
para os reacionários 


Noam Chomsky, 

professor de lihgúísfico do 
Mossochusetts Institute of Technology 
(MIT), escrftor e outor de mais de 30 

livros’ 

s ataques de hoje fo¬ 
ram grandes atroci¬ 
dades. Em termos de 
número de vítimas, o 
ataque nào chega ao 
nível de outras tragé¬ 
dias como, por exem¬ 
plo, o bombardeio do Sudão 
pelo governo Clinton, que acon¬ 
teceu sem nenhum pretexto 
aparente, destruindo metade dos 
suprimentos farmacêuticos do 
país e matando provavelmente 
dezenas de milhares de pessoas 
(ninguém sabe ao certo quantas 
pessoas — os Estados Unidos 
bloquearam um pedido para 
abrir inquérito nas Nações Uni¬ 
das e ninguém fez muito esfor¬ 
ço para continuar). Isso sem 
falar em casos muito piores que 
vêem à mente. Mas, seja como 
esse .prime foi horrendo, 
não há dúvida. As principais 
vítitnas, corpo sempre, /oram os 
trabalhadores: faxineiros, secre¬ 
tárias, bombeiros, etc. Isso re¬ 
percutirá sem dúvida na vida de 
gente pobre e oprimida como os 
palestinos. Levará provavelmen¬ 
te também a medidas de segu¬ 
rança mais duras 
com a perda de di¬ 
reitos civis e liber¬ 
dades internas. 

Esses eventos 
revelam, dramatica¬ 
mente, a bobagem 
de idéias sobre “de¬ 
fesa de mísseis”. 

Como era óbvio des¬ 
de sempre — e mos¬ 
trado repetidamen¬ 
te por analistas es¬ 
tratégicos — se al¬ 
guém quiser fazer 
grandes estragos nos Estados 
Unidos, inclusive com o uso de 
armas de destruição de massa, 
dificilmente vai recorrer a um 
ataque de mísseis. Há inúmeras 
formas mais fáceis de causar 
destruição e que são basicamen¬ 
te impossíveis de serem impe¬ 
didas. Mas os eventos de hoje 
irão, mesmo assim, ser usados 
para aumentar a pressão para se 
desenvolver esse tipo de siste¬ 
ma e pô-lo em prática. A “defe¬ 
sa” é um pretexto fraco para 
planos de militarização do espa¬ 
ço. Mas, com um bom programa 
de relações públicas, mesmo os 
argumentos mais fracos ganham 
peso frente a uma opinião pú¬ 
blica assustada. Em resumo, o 
crime é um presente para a 
direita mais reacionária, aque¬ 
les que esperam usar a força 
para controlar seus domínios. 


Isso sem contar 
as prováveis 
ações america¬ 
nas e o que elas 
causarão — pro¬ 
vavelmente ou¬ 
tros ataques co¬ 
mo esse ou coi¬ 
sa ainda pior. As 
perspectivas fu¬ 
turas são ainda 
piores do que 
elas eram antes 
das últimas atro¬ 
cidades. 

Quanto a 
saber de que for¬ 
ma devemos re¬ 
agir, temos uma 
escolha. Pode¬ 
mos expressar 
um horror justifi¬ 
cado ou pode¬ 
mos tentar enten¬ 
der o que pode 
ter levado aos cri¬ 
mes, ou seja, fazer um esforço 
para entrar na cabeça de quem 
cometeu aqueles atos. Se esco¬ 
lhemos a última opção, não po¬ 
demos fazer nada melhor, creio 
eu, que prçstar atenção nas pa¬ 
lavras de Robert Fisk, cujo co¬ 
nhecimento direto dos assuntos 
da região, após anos de cobertu¬ 
ras jornalistícas, não tem concor¬ 
rente. Descrevendo “a cruelda¬ 
de perversa e impressionante de 
um povo esmagado 
ehumilhado", ele diz 
que “ não se trata de 
uma guerra da de¬ 
mocracia contra o 
terror — o que vão 
tentar fazer o mun¬ 
do acreditar nos 
próximos dias. Tra- 
ta-se também de mís¬ 
seis americanos es¬ 
magando lares de 
palestinos e helicóp¬ 
teros americanos ati¬ 
rando em uma am¬ 
bulância no Líbano em 1996 e 
bombas americanas destruindo 
uma pequena vila chamada 
Qana e uma milícia libanesa — 
paga e uniformizada por Israel, 
um aliado dos Estados Unidos — 
espancando, estuprando e assas¬ 
sinando tudo o que passava pela 
frente até os campos de refugia¬ 
do^. E há mais, muito mais. De 
novo, temos uma escolha a fa¬ 
zer: podemos tentar entender o 
que se passou, ou nos recusar a 
fazê-lo, contribuindo assim para 
a possibilidade de que coisas 
ainda piores aconteçam no fu¬ 
turo. 

' Este artigo foi publicado no 
dia dos atentados, 11 de setembro, e 
divulgado em vários órgãos da mídia, 
como o Centro de Mídia Indepen¬ 
dente (www.independente.org) e a 
revista Carta Capital 


Wilson H. da Silva 

membro do secretario de Negros e 
Negras do PSTU 

Antes mesmo que os pri¬ 
meiros bombos caiam sobre 
o Oriente Médio, já come¬ 
çaram a surgir as primeiras 
vítimas da "cruzada" que o 
presidente-cowboy dos Esta¬ 
dos Unidos pretende promo¬ 
ver contra os povos árabes, 
os muiçumanos e os traba¬ 
lhadores de todo o mundo. 

Na esteira do discurso 
hiper conservador de Bush, 
uma enorme onda de xeno¬ 
fobia e racismo tem varrido 
o mundo e, particularmente, 
os Estados Unidos. 

Nos EUA, em especial, 
em meio à comoção nacio¬ 
nal provocada pelos atenta¬ 
dos, tem se visto de tudo: 
crianças apedrejadas em 
ônibus escolares, taxistas (es¬ 
trangeiros em sua maioria) 
ameaçados de morte e boi¬ 
cotados pela população, 
mulheres insultadas nas ruas, 
jovens espancados por gru¬ 
pos organizados, mesquitas 
depredadas, sites na internet 
sendo "bombardeados" por 
poderosos vírus e, como não 
poderia deixar de ser, pelo 
menos cinco mortos desde o 
dia 11. 

Ao todo, apenas em solo 
norte-americano, já foram 
mais de 500 ataques dirigi¬ 


dos contra todo e qualquer um 
que se assemelhe com um "ára¬ 
be"; o que pode incluir desde 
gente de pele "mais escura", 
como brasileiros (como já 
ocorreu), até estrangeiros que 
não se submetam a portarem- 
se e vestirem-se de acordo com 
os padrões ocidentais. 

E este é um problema que 
está longe de limitar-se às ter¬ 
ras do Tio Sam. Após os aten¬ 
tados, no Brasil e em vários 
outros contos do mundo, o dis¬ 
curso e os atoques xenófobos e 
racistas — que já haviam se 
tornado uma das marcas 
registradas da globalização — 
têm se intensificado de forma 
absurda. 

Os responsáveis por tudo 
isso são os mesmos que estão 
ameaçando provocar um ge¬ 
nocídio no Afeganistão e no 
Oriente Médio: Bush e seus co¬ 
vardes comparsas, como Tony 
Blair, FHC e todos aqueles que 
derem qualquer tipo de apoio 
à "cruzada" imperialista. 

São eles que, em nome de 
uma pretensa luta do "bem 
contra o mal", propagandeiam 
uma "lógica" que ficou consa¬ 
grada em um dos filmes mais 
famosos da história, Casa¬ 
blanca: diante de qualquer 
ameaça, persigam e "prendam 
os suspeitos de sempre". Ou 
seja, todo aquele que não se 
adeque aos racistas e precon¬ 
ceituosos padrões da elite mun¬ 
dial. 




Noam Chomsky 



Vista aérea de Nova York após atentados 


Outra vez, os 

‘ Ilr. ÍI 'UU (Í.C/l. 

suspeitos de sempre 
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MUNDO EM CRISE Atentados são continuidade de uma guerra no Oriente Médio 


0 efeito "boomerang" 


James Petras, 

professor de Ético Político no 
Universidade de Binghomton, Novo 

York 

^ enorme tragédia que 

ÍA pressupõe os milha- 

res de trabalhadores 
mortos ou feridos em 

_ conseqüència dosata- 

í; “ ques suicidas contra o 

World Trade Center e 
o Pentágono evocam os espec¬ 
tros do medo, a ira e a guerra. 
Mesmo que milhares de cidadãos 
dos Estados Unidos se ofereçam 
voluntariamente para doar san¬ 
gue ou cooperar com os serviços 
médicos, em solidariedade às 

vítimas, o presidente Bush e o 
secretário de Estado Colin Powell 
falarão de “ato de gutira” e de 
“começar a guerra” contra uns, 
até agora indeterminados, adver¬ 
sários que se presume, especu¬ 
lativamente, que possam ser ter¬ 
roristas ou países árabes ou 
mulçumanos. 

A definição que têm dado 
Bush e Powell em relação a uma 
situação de guerra é, certamente, 
a mais apropriada. O problema é 
que os atos violentos de Nova 
York e Washington não são.o 
estopim denenhuma guerra (conio 
se fosse um “segundo Pearl 
Harbor”), mas sim, melhor dizen¬ 
do, são a continuação de uma 
guerra que vem se travando há 
muito tempo no Oriente Médio, 
no Golfo e no Sul da Ásia, entre 
os Estados Unidos e seus aliados 
de um lado, e as nações e povos 
árabes destas regiões do outro. 

O Iraque vem sendo siste¬ 
maticamente atacado pelos bom¬ 
bardeios americanos e britânicos 
a mais de uma década. Pode-se 
dizer, portanto, que a Guerra do 
Golfo nunca terminou. Continua 
o apoio incontestável dos Estados 
Unidos ao regime israelense, que 
sustenta uma guerra contra os 
palestinos cheia de ataques de 
Israel por terra e pelo ar e de 
atentados suicidas por parte dos 
palestinos. 

No sul da Ásia e no norte da 
África, os Estados Unidos envol¬ 
veram-se em atos de guerra con¬ 
tra o Afeganistão, a Líbia e o 
Sudão, como extensão de sua luta 
contra terrorista^' árabes ou 
mulçumanos. 

O envolvimento dos Estados 
Unido nestas guerras sempre fi¬ 
cou oculto, ou no mínimo, muito 
distante para a grande maioria 
dos cidadãos norte-americanos, 
porque os cenários onde se dão 
estes fatos violentos estão muito 
longe, estão no Oriente Médio ou 
em qualquer outro lugar distante. 

Por erro ou descuido, o pri¬ 
meiro ministro de Israel, Ariel 
Sharon, tem sido muito claro so¬ 
bre a inter-relação existente en¬ 
tre estes conflitos, ao vincular a 
violenta guerra contra os palesti¬ 
nos com a violência em Nova 
York e Washington. 



Bombeiros trabalham nos escombros das torres 


A possível existência de uma 
guerra que afete os Estados Uni¬ 
dos, ou mesmo a ameaça de 
Washington-^^d^jíirar guerra 
àbs estados qué‘ siívam de “paraí¬ 
sos seguros aos terroristas”, dei¬ 
xou os investidores muito nervo¬ 
sos. Os executivos de Wall Street 
temem que se produza uma ven¬ 
da massiva de ações e bônus, 
principalmente por parte dos in¬ 
vestidores estrangeiros, além de 
uma fuga dos investimentos em 
dólares em busca de outras alter¬ 
nativas mais seguras. A destrui¬ 
ção do World Trade Center, muito 
próximo de Wall Street, aumenta 
a percepção dos investidores de 
que o poder global dos Estados 
Unidos não só 


não e inven¬ 
cível, mas que 
também é vul¬ 
nerável a um 
ataque. 

O atrativo 
dos títulos e bô¬ 
nus norte-ame¬ 
ricanos sempre 
estive menos 

relacionado com sua economia 
especulativa do que com sua 
imagem de baluarte da estabilida¬ 
de. Uma suposta saída de inves¬ 
timentos estrangeiros empurraria 
a economia norte-americana a 
uma recessão em grande escala 
e, segundo os economistas, surgi¬ 
ria uma campanha contra o dólar 
que debilitaria sensivelmente a 
balança de pagamentos dos Esta¬ 
dos Unidos. 

A fragilidade da Nova Or¬ 
dem Mundial se manifesta clara¬ 
mente nas iniciativas tanto de 
reforçar as políticas de segurança 
como as forças militares dentro 
da OTAN, com a finalidade de 
projetar uma imagem de coesão e 
fortaleza. 


Além disso, estes violentos 
ataques também têm suas raízes 
na: história recente-das guerras 
balcânicas e- ho bombardeio da 
Iugóslá\ffà,'‘àTéVn dás” guérfàs dà 
Bósnia, Kosovo e da Macedônia. 
A consolidação de um poder glo¬ 
bal e a conservação de um impé¬ 
rio frente a seus adversários não 
é precisamente uma reunião para 
tomar chá. 

Como muitos historiadores 
têm assinalado, as guerras no 
exterior têm seu próprio caminho 
de volta para casa. O cientista 
político americano Chalmers 
Johnson, do partido conser\'ador, 
fala de “contragolpe” ou “efeito 
boomerang” aô referir-se às pró¬ 
prias forças 
que Washing¬ 
ton apoiava 
no passado 
(aos funda- 
mentalistas 
mulçumanos 
contra a União 
Soviética) e 


"Washington criou um 
monstro anti-comunista 
que agora se voltou 
contra o amo que 
lhe sustentava" 


que agora tor- 
naram-se 

seus mais violentos inimigos. 

Se, como parece ser o caso, 
os extremistas mulçumanos estão 
envolvidos nos violentos ataques 
a Nova York e Washington, o 
governo dos Estados Unidos deve 
assumir sua responsabilidade: 
dezenas de milhares de fanáticos 
foram financiados em sua violen¬ 
ta loucura contra o secular regime 
afegão, que apoiava a União So¬ 
viética no final dos anos 70. Os 
Estados Unidos treinaram e arma¬ 
ram a estes extremistas com a 
última tecnologia armamentista, 
incluindo mísseis guiados por 
calor (os chamados mísseis de 
“olho vermelho”). 

No início dos anos 90, o 
regime muçulmano da Bósnia, 


com o apoio dos Estados Unidos 
recrutou tropas islâmicas na guerra 
afegã, • para que ajudassem em 
ãèfl-èõhflito contra a Sérvia. Em 
KdsõVtí^e na Maceídônià, õS'ÈStá- 
dos Unidos, além de dar arma¬ 
mentos, se aliou com o Exército 
de Liberação de Kosovo, formado 
por uma grande quantidade de 
veteranos islâmicos, combaten¬ 
tes dessas outras guerras estran¬ 
geiras. 

Os fanáticos islâmicos que 
em outros tempos Washington 
chamava de “lutadores da liber¬ 
dade” são agora “terroristas vio¬ 
lentos” que atacam os Estados 
Unidos, dirigidos pelo terrorista 
mor, Osama bin Laden, o mesmo 
que tempos atrás era apoiado 
pela CIA. 

Washington criou um mons¬ 
tro anticomunista que agora se 
voltou contra o amo que lhe sus¬ 
tentava. 

O que os terroristas islâmicos 
aprenderam bem com seus 
mentores terroristas é como lidar 
com a arte da guerra de grande 
tecnologia; e o que têm aprendido 
com seus mentores religiosos é a 
vontade decidida de sacrificar suas 
próprias vidas em uma guerra san¬ 
ta. Esta combinação mortal ficou 
clara em Nova York e Washington. 

Infelizmente para a humani¬ 
dade, este não será o último epi¬ 
sódio nesta guerra entre extre¬ 
mistas. No lugar da guerra e de 
sua crescente escalada, o que 
deveria haver é um tempo para a 
reflexão sobre as raízes sociais e 
políticas do conflito: um tempo 
que sirva para o reconhecimento 
de que o direito de autodetermi¬ 
nação tem prioridade sobre estas 
doutrinas imperialistas envelhe¬ 
cidas sobre determinadas esferas 
de influência e seus desejos de 
fundar novas colônias. 
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MUNDO EM CRISE Crise econômica mundial já vinha se agravando antes dos atentados 


A destruição que 
já vinha de antes 


♦ Cada vez pior 

Previsões de crescimento do PIB 


-0,5% 0% 


Região do Euro 


Estados Unidos 


Japão 


Setembro/2000 

Setembro/2001 



João Ricardo Soares, 

de Barcelona, especial para o Opinião 

Sociolisto 

1 1 ^ m 1926 a edição norte¬ 
ia . americana da revista 

M TheEconomist,z mais 

prestigiada publica- 
çào econômica do 
fi imperialismo dizia: 

"Alcançamos um tal 
nível de desenvolvimento eco¬ 
nômico que necessitamos de uma 
guerra de grande escala”. 

A recessão já era uma rea¬ 
lidade na economia americana 
antes dos atentados do último 
dia 11. Neste momento o que 
está em curso é um grande mo¬ 
vimento da máquina destrutiva 
do imperialismo, para impedir 
que a recessão se aprofunde no 
caminho da depressão. Entre¬ 
tanto, o resultado estará deter¬ 
minado pela luta de classes. 

As crises no sistema capita¬ 
lista são inevitáveis, pois seus 
-Kindame^ntos^ devem-se à essên¬ 
cia do sistema: a queda na taxa 
de lucro. No entanto, a saída da 
crise está relacionada a dois 
mecanismos fundamentais do 
sistema: o aumento da explora¬ 
ção da classe trabalhadora e a 
destruição de capitais. Antes de 
explorarmos a situação da eco¬ 
nomia mundial depois dos aten¬ 
tados necessitamos ver o que 
havia antes. 

A crise na periferia 
do sistema 

É grande a queda na produ¬ 
ção industrial na periferia do 
sistema. Os países do sul e 
sudeste da Ásia vinculados à 
cadeia mundial da produção ele¬ 
trônica chegam, como é o caso 
de Cingapura, a uma queda de 
-15%. No mesmo caminho si¬ 
tuam-se Brasil, Argentina e Mé¬ 
xico, sendo que os dois últimos 
já estão em recessão aberta. A 
recessão na periferia do sistema 
corresponde a um mecanismo 
de “queimar capital”: impor a 
recessão nos países periféricos 
para impedir que ela chegue ao 
centro do sistema, ou seja, às 
economias dos estados imperia¬ 
listas. 

Ao mesmo tempo que os 
países periféricos estão subme¬ 
tidos à recessão, o imperialismo 
trata de manter o pagamento em 
dia das suas “dívidas”, isto é o 
que explica as “ajudas” ao Brasil 
de US$ 15 bilhões e a ajuda 
adicional a Argentina de US$ 8 
bilhões. 

Estes novos empréstimos 
têm a função de evitar um calote 
em cadeia das dívidas, o que 


levaria a uma crise no sistema 
financeiro internacional. 

A situação nas 
metrópoles 

A recessão da economia ja¬ 
ponesa nos últimos dez anos se 
aprofunda, e este é um fato ante¬ 
rior ao 11 de setembro. 

O produto interno bruto do 
Japão terá crescimento negativo. 
A União Européia (UE) acaba de 
revisar todos os números da pro¬ 
dução industrial, a justificativa é a 
queda na produção industrial dos 
Estados Unidos; em julho a queda 
na produção industrial européia 
foi de 1,4% e o carro chefe da UE, 
a Alemanha, chegou a 1,6%. 

Nos primeiros seis meses de 
2001 a queda na produção indus¬ 
trial dos EUA foi de 4,8%, acumu¬ 
lando uma queda de 11 meses 
consecutivos. Segundo os crité¬ 
rios dos economistas burgueses, 
os EUA, ao acumular crescimento 
negativo por dois trimestres con¬ 
secutivos, já está em recessão. 
Para que se tenha uma idéia da 
importância deste dado, uma que¬ 
da tão contínua não ocorria desde 
1960 . 

Antes do 11 de setembro o 
governo norte-americano vinha 
tentando evitar a recessão. A mon¬ 
tanha de dívidas nos EUA é algo 
indescritível, mede três vezes o 
Produto Interno Bruto do país, 
que é de US$ 7 trilhões. Por isso, 
o FED (Banco Central norte-ame¬ 
ricano) baixa continuamente a taxa 
de juros para evitar que as dívidas 
das empresas e da classe média se 
transforme em uma bola de neve 
impagável. Com isto, o FED que¬ 
ria estimular o investimento (que 
já alcançava a cifra negativa de - 
10%), e aumentar a taxa de lucro, 
junto com isso aumentava a ex¬ 
ploração da classe operária ame¬ 
ricana com 1 milhão de demissões 
somente em 2001. Porém, todas 
essas medidas foram insuficien¬ 
tes e a recessão generalizada já 
era um fato. 

O 11 (Je setembro 

o resultado imediato dos 
atentados é a aceleração dos ritmos 
da crise. Mas não necessariamen¬ 
te a favor da crise. A economia de 
guerra é um elemento importante 
nas mãos do imperialismo ianque 
contra sua classe operária e todos 
os povos do planeta. O reforço da 
unidade nacional americana, a 
onda de patriotismo que percorre 
o país, mina a possibilidade de 
resistência, em primeiro lugar, 
dos trabalhadores americanos. 
Nem bem tinha baixado a poeira, 
a Ford já anunciava milhares de 


Fonte: The Economist 

demissões, a General Eletric tri¬ 
lhava o mesmo caminho, sem 
falar nas companhias aéreas. 

O mesmo se dará com rela¬ 
ção à periferia do sistema. Não 
cabe a menor dúvida que os Esta¬ 
dos Unidos exigirão mais abertura 
das economias em todo o mundo, 
a Alca deve sofrer agora uma 
pressão redobrada. 

No entanto, a aceleração dos 
ritmos joga nos dois sentidos. A 
queda em 15% em uma semana da 
bolsa de Nova York, a maior que¬ 
da dos últimos 70 anos, descon¬ 
trola o processo contínuo de que¬ 
da das bolsas. A desvalorização 
das ações das grandes empresas 
vinha ocorrendo de maneira sus¬ 
tentada, a política de controle da 
crise se baseava no aumento do 
lucro das empresas (via o aumen¬ 
to da exploração dos trabalhado¬ 
res, redução dos impostos, redu¬ 
ção dos juros para diminuir a 
carga da dívida) e em redução dos 
valores das empresas na Bolsa. 

Uma queda rápida destes va¬ 
lores torna sem efeito a redução 
das taxas de juros, pois os em¬ 
préstimos bancários contraídos 
para a compra de ações se torna¬ 
rão impagáveis, seria o calote 
geral. Assim que, o valor artificial 
das ações deve ser mantido para 
evitar que a atual recessão se 
generalize. 

Estas duas tendências esta¬ 
rão em luta. Entretanto, o aumento 
nos gastos militares não tem um 
efeito imediato na economia, ser¬ 
virá para aumentar o valor das 
ações destas empresas evitando 
uma queda abrupta das mesmas e 
para garantir os lucros de uma 
fração da burguesia, através das 
encomendas do Estado. Desta 


maneira, todos os esforços do 
imperialismo estarão concentra¬ 
dos em impedir que a crise atinja 
o sistema de crédito, o que 
aprofundaria a recessão e a colo¬ 
caria nas portas da depressão. 

Nestas duas tendências in¬ 
fluirá uma outra que será decisi¬ 
va: a ação das massas em todo o 
planeta. A cautela dos EUA em 
agir se deve ã busca de impedir 
que a resposta do imperialismo se 
transforme em uma guerra civil 
generalizada na Ásia Central e 
Oriente Médio. 

Ainda que as massas muçul¬ 
manas estejani no centro deste 
processo, a ftsistência aos “pla¬ 
nos de ajustes” em países perifé¬ 
ricos como Argentina e Brasil, se 
constituiria em um elemento de 
instabilidade forte, pois jogaria 
mais crise no sistema de crédito. 

A possibilidade de guerra 
civil no Paquistão, um incremento 
da resistência palestina, a recessão 
nos países periféricos com riscos 
reais de calote, junto com a 
recessão nos EUA é um quadro 
demasiado complexo. 

O desenrolar da crise atual 
estará dado pela capacidade do 
imperialismo em vencer a resis¬ 
tência das massas e impedir que 
elas assumam o protagonismo 
deste processo. O que tornaria as 
medidas atuais sem efeito. A 
recessão da economia americana 
já é um fato, sua profundidade e 
extensão será o resultado de uma 
luta implacável do imperialismo 
contra sua própria classe operária 
e os povos do mundo. Não há 
saída estritamente econômica ã 
crise atual, tampouco ações indi¬ 
viduais que possam substituir a 
intervenção da classe operária. 
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MARXISMO 


ferrorismo não é o caminho 
para derrotar o imperialismo 


Reuters 



Bin Laden e a extremo 
direita americana 


O principal acusado 
(diga-se de passagem, até 
agora sem provas) pelos 
atentados contra o Word 
Trade Center e o Pentágono 
é o saudita Osama Bin Laden. 

Bin Laden é riquíssimo, 
dono de uma fortuna de mais 
de US$ 400 milhões de dóla¬ 
res e sua família desfruta da 
amizade da família real 
saudita. Deixou seu país para 
lutar contra a invasão russa 
sobre o Afeganistão nos anos 
1980. Seu grupo recebeu ar¬ 
mas, apoio logístico e treina¬ 
mento da CIA. 

A ruptura de Bin Laden 
com os Estados Unidos ocor¬ 
reu devido ò guerra do Golfo 
contra o Iraque. Para ele, os 
americanos roubam o petró¬ 
leo dos árabes, o que é ver¬ 
dade. 


A extrema direita norte- 
americana, por sua vez, tem 
suas conexões com o Taleban. 
Em 1988, um dos membros 
destas milícias de extrema di¬ 
reita admitiu ser culpado de 
embarcar num avião um car¬ 
regamento de explosivos 
plásticos destinado ao trei¬ 
namento de combatentes 
afegãos anti-soviéticos no 
deserto de Nevada. 

O ativismo de esquerda, 
portanto, não deve depositar 
qualquer confiança em Bin 
Laden e menos ainda apoiar 
seu projeto político, embora 
devamos, na guerra do im¬ 
perialismo contra o Afega¬ 
nistão, apoiar militarmente 
aos afegaõs e todos aqueles 
povos que resistam à futuras 
invasões dos seus poises. 
(E.A.) 


Euclides de Agrela, 

da redação 

s ataques terroristas 
aos EUA levantaram 
novamente o debate, 
em todo o ativismo 
dos movimentos soci¬ 
ais, sobre a eficácia 
dos métodos terroris¬ 
tas na luta contra a exploração e 
opressão imperialistas. 

Esta ação “exemplar”, que 
destruiu símbolos do imperialis¬ 
mo, foi vista com simpatia por 
muitos ativistas honestos. 

Este fato obriga a todos aque¬ 
les que reivindicam o marxismo 
revolucionário e a mobilização 
de massas contra o capitalismo, a 
se posicionarem categoricamen¬ 
te sobre os métodos e a suposta 
eficácia de atentados terroristas. 

Um pouco de História 

o terrorismo individual ou 
de grupos separados do movi¬ 
mento de massas surge no final 
do século 19, quase que simulta¬ 
neamente com a época do capi¬ 
talismo imperialista, por iniciati¬ 
va dos anarquistas que seguiam a 
cartilha de Peter Kropotkin. Estas 
ações tinham por objetivo sub¬ 
verter a ordem burguesa, através 
da realização de atentados contra 
as instituições e representantes 
do Estado e do grande capital. 

A r Guerra Mundial, por 
exemplo, teve como estopim e 
pretexto o atentado de um terro¬ 
rista que assassinou o Arquidu- 
que de Sarajevo, porque ele seria 
o futuro Imperador austro-hún- 
garo. 

Depois da 2' Guerra Mun¬ 
dial, o terrorismo tornou-se um 
instrumento dos movimentos bur¬ 
gueses e pequeno-burgueses na¬ 
cionalistas contra o domínio im¬ 
perialista. Mesmo no coração da 
Europa surgiram grupos guerri¬ 
lheiros que se utilizavam dos 
métodos terroristas, contra popu¬ 
lações civis dos países imperia¬ 
listas, tais como o IRA (Exército 
Republicano Irlandês) que lutava 
pela reunificação da Irlanda con¬ 
tra a dominação inglesa e o ETA 
(Pátria Basca e Liberdade) que 
luta pela independência do País 
Basco do Estado Espanhol. 

Na década de 80 do Século 
20 ocorre a explosão dos movi¬ 
mentos nacionalistas no Oriente 
Médio contra a presença do im¬ 
perialismo ianque na região e a 
expansão militarista do Estado de 
Israel. Como dois exemplos im¬ 
portantes deste processo pode¬ 
mos citar a revolução iraniana e 
a primeira Intifada palestina. 

A capitulação da direção da 
OLP (Organização para a Liber¬ 
tação da Palestina), dirigida por 


Yasser Arafat, que aceitou a 
manutenção do Estado de 
Israel, em troca da criação 
da ANP (Autoridade Nacio¬ 
nal Palestina) numa peque¬ 
na faixa de território, abrin¬ 
do mão até de questões cha¬ 
ves como a volta dos refugi¬ 
ados, contribuiu para o for¬ 
talecimento dos grupos 
fundamentalistas islâmicos 
e também de grupos terro¬ 
ristas. 

Mas, no Oriente Médio, 
o maior dos terrorismos é o 
terrorismo de Estado prati¬ 
cado por Israel contra a po¬ 
pulação palestina 

Marxismo e 
Terrorismo 

o ódio justo ao imperialismo 
americano e aos organismos fi¬ 
nanceiros internacionais, avança 
em todo o mundo e com ele as 
lutas de massas , inclusive dentro 
dos próprios Estados Unidos e da 
Europa, como demonstraram as 
manifestações massivas de^Seat- 
tle, Washington, Praga e Gênova. 

No Oriente médio os pales¬ 
tinos retomaram a Intifada contra 
a ocupação nazi-sionista do Esta¬ 
do de Israel. Na América Latina, 
os trabalhadores equatorianos, bo¬ 
livianos e argentinos se levantam 
contra os planos do FMI. 

Porém, para aqueles que 
defendem as ações “exempla¬ 
res”, e a “propaganda armada”, o 
terrorismo “ensinaria” aos traba¬ 
lhadores e ao povo a necessidade 
da luta armada e/ou tais ações por 
si só seriam capazes de destruir o 
sistema. 

O marxismo revolucionário 
condena este método, porque 
vê nele um resultado nefasto: a 
realização de tais ações semei¬ 
am a idéia de que a revolução 
será realizada por pequenos 
grupos armados e não pelas mas¬ 
sas em luta. Pior, na quase tota¬ 
lidade dos casos, provocam con¬ 
fusão e até mesmo repúdio dos 
trabalhadores e do povo. Têm o 
efeito oposto daquele que os 
terroristas querem atingir. 

Não será através de atos 
terroristas que a maioria dos 
trabalhadores dos Estados Uni¬ 
dos se voltará contra a sua bur¬ 
guesia imperialista. Pelo contrá¬ 
rio, o atentado ajudou ó imperi¬ 
alismo a ganhar uma base de 
massas dentro do seu próprio 
país para sua guerra recoloni- 
zadora. O atentado fortaleceu 
Bush internamente, legitimou sua 
sede belicista perante os traba¬ 
lhadores dos EUA e deu o pre¬ 
texto que ele queria para desa¬ 
tar esta guerra. 

Não será através de ações 
isoladas das massas, que conse¬ 


guiremos derrotar o imperialis¬ 
mo e conquistar o socialismo. 

O triunfo da revolução so¬ 
cialista e a libertação nacional 
serão frutos da mobilização das 
massas e não de ações “exem¬ 
plares” de uma elite de comba¬ 
tentes. 

O marxismo revolucionário 
não apoia estas ações e as denun¬ 
cia diante dos trabalhadores, 
porque na maioria das vezes le¬ 
vam à desmobilização e desorga¬ 
nização do movimento. 

O problema da revolução 
exige uma mobilização geral dos 
trabalhadores e deve responder 
a duas questões fundamentais 
que os métodos terroristas des¬ 
prezam: a criação de destaca¬ 


mentos de auto-defesa dos traba¬ 
lhadores contra a reação militar- 
policial e a atividade política 
sobre a base das Forças Armadas 
para ganhá-la para a revolução 
contra seus oficiais. 

Não é uma organização mi¬ 
litar separada das massas em luta 
que faz a revolução. As revolu¬ 
ções são feitas pelas massas e 
para serem vitoriosas precisam 
ser dirigidas por um partido re¬ 
volucionário. E a insurreição, a 
ação militar necessária, pressu¬ 
põe o armamento das massas e a 
desarticulação do Exército bur¬ 
guês, pois como nos ensinava 
Trotsky, “a insurreição não é 
uma luta contra o Exército, mas 
pelo Exército”. 
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DEBATE Direção do PT assume posição pró-imperialisfa sob disfarce pacifista 

Não haverá paz sem a 
derrota do imperialismo 


Folho Imagem 



Manifestação no Paquistão contra o apoio do governo aos EUA 


Mariúcha Fontana, 

da redaçõo 


guerra é imi nente, 
embora ainda não te¬ 
nham se iniciado os 
bombardeios sobre o 
Afeganistão. As tropas 
e o fantástico aparato 
de destruição dos EUA, 
no entanto, já se deslo¬ 
caram para o Oriente. 

Nesse momento, a guerra é 
praticamente inevitável. A única 
maneira de detê-la, seria se hou¬ 
vesse um verdadeiro levante do 
povo nos EUA e em todo o mundo 
pela volta das tropas imperialistas 
às suas bases. 

De outra parte, Bush foi claro: 
“0« estão conosco ou estão com os 
terroristas”. 

Infelizmente, a ampla maioria 
das direções do movimento de 
massas—incluindo a direção do PT 
brasileiro — se perfilam ao lado do 
imp)erialismo, com uma ou outra 
formulação, com uma ou outra crí¬ 
tica. Algumas o fazem de forma 
aberta, outras tentam disfarçar sua 
capitulação dizendo que a guerra 
tem que ser votada pela ONU 
(massacre democrático, tudo bem!) 
ou posicionam-se pela "paz” sem 
denunciar o imperialismo, nem 
exigir que as tropas dos EUA vol¬ 
tem para seu território. 

Ante a chantagem de Bush, a 
resjxjsta dos trabalhadores precisa 
ser clara: Não estamos com Bush. 
Estamos contra o imperialismo. 
O imperialismo é o maior ter¬ 
rorista do planeta. Seu terror 
econômico, político e militar 
sobre os trabalhadores e países 
pobres é o responsável pelos 
atentados que ocorreram e pe¬ 
las vítimas inocentes do World 
Trade Center. E será o imperia¬ 
lismo o responsável pelos mui¬ 


tos mUhares de mortos que a 
sua guerra de recolonização e 
roubo do petróleo oriental vai 
provocar! . _ _ j 

Desde essa localização de 
luta contra o imperialismo é que 
não apoiamos politicamente o ter¬ 
rorismo e combatemos no interior 
do movimento de massas suas 
posições, desde a ótica dos inte¬ 
resses dos trabalhadores e do povo. 
Por isso, jamais faremos parte de 
uma cruzada imperialista contra o 
terror. 

Como Lenin, Rosa Luxem¬ 
burgo, Trotsky, Che Guevara e 
todos os socialistas e lutadores anti- 
imperialistas, dizemos que numa 
guerra de um Estado imperialista 
contra um país colonial não somos 
neutros, estamos militarmente do 
lado do país colonial. Trotsky dizia, 
que se a Inglaterra democrática 
invadisse o Brasil ditatorial de 
Vargas, os socialistas deviam estar 
com o Brasil contra a Inglaterra. Ao 
mesmo tempo, a luta pela derrota 
da Inglaterra, não deveria implicar 
na menor solidariedade ou apoio 
político a Vargas. 

A vitória do país colonial é o 
mal menor, porque o ataque impe¬ 
rialista é o avanço da recolonização 
econômica e política do planeta 
por meios militares. É o avanço da 
barbárie. 

Estamos hoje perante outro 
Vietnã e, como então, lutaremos 
para que o imperialismo norte- 
americano seja derrotado. Como na 
guerra do Vietnã, queremos e pre¬ 
cisamos buscar a unidade com a 
classe trabalhadora dos EUA, contra 
seu governo e as corporações im¬ 
perialistas que também os explo¬ 
ram, os demitem em massa e bus¬ 
carão usá-los como bucha de ca¬ 
nhão nessa guerra que é uma gigan¬ 
tesca empresa comercial em bene¬ 
fício da indústria bélica. 



PT dá apoio crítico 
ao imperialismo 


A noto oficial do PT sobre 
os atentados; seu programa 
nacional de televisão, seu ges¬ 
to de "unidade nacional" em 
direção ao governo FHC - 
agente de Bush no Brasil — e 
apoio ò legalização do uso de 
escutas telefônicas para a ave¬ 
riguação de "suspeitos de ter¬ 
rorismo"; seu silêncio sobre o 
embargo comercial do Brasil 
ao Afeganistão e os acordos de 
"cooperação" do governo bra¬ 
sileiro com os EUA; sua defesa 
da "paz" sem uma única de¬ 
núncia do imperialismo e ne¬ 
nhuma exigência de que os EUA 
tragam de volta suas tropas, o 
colocam como ala crítica da 
"Frente contra o Terror" chefia¬ 
da por Bush. 

Pior, sua negativa em con¬ 
vocar mobklisaçõas- contra a 
guerra imperialista e tratar de 
sufocar tal movimento em açães 
pela "paz" com Alckmin, todo 
PSDB e cia, que estão unidos 
aos EUA através da OEA e do 
TIAR, tem o significado de — 
invocando Gondhi — pedir a 
Bush (armado até os dentes) que 
não reaja na base do olho por 


olho, mas sim nos marcos do 
"estado de direito", da ONU, 
ao mesmo tempo em que bus¬ 
ca conter e desviar a única coi¬ 
sa que pode conquistar a paz, 
a mobilização de massas con¬ 
tra o imperialismo e a derrota 
deste. 

A declaração do PT não 
fala nada sobre o matança dos 
EUA no Iraque, na Palestina, na 
lugoslóvia, no Sudão. Não fala 
sobre seu apoio ò Israel e ao 
aportheid construído na Pales¬ 
tina e a inúmeros ditadores san- 
guinórios. 

Em compensação diz que 
"Os trágicos acontecimentos 
nos EUA constituem-se em cri¬ 
me hediondo que merece o re¬ 
púdio de toda a humanidade. 
(...) Çpbe ò comunidade inter¬ 
nacional' realizar uma rigorosa 
investigação que apure as res¬ 
ponsabilidades e puna os cul- 
pados(...) Por fim, o Partido dos 
Trabalhadores reafirma que, ao 
longo de sua história, tem de¬ 
clarado apoio a todas as nego¬ 
ciações de paz como via legíti¬ 
ma de resolução de conflitos 
internacionais." (M.F.) 


"Pacifismo" que serve 
aos senhores da guerra 


Trotsky dizia muito apro¬ 
priadamente que: “ É necessãrio 
distinguir o pacifismo do diplo¬ 
mata (...), do pacifismo do ope¬ 
rário, da faxineira. No primeiro 
caso é o disfarce do imperialis¬ 
mo. No segundo, a expressão 
confusa da desconfiança peran¬ 
te o imperialismo”. 

A direção do PT encontra-se 
no primeiro caso. Está entre aque¬ 
les que, enquanto Bush parte para 
o Golfo com milhares de soldados 
e centenas de aviões e bombas, 
em nome da “paz mundial” acha 
que os palestinos devem parar de 
lutar contra o apartheid e aconse¬ 
lhar Bush a não reagir na base do 
olho por olho. 

Está entre aqueles que, quan¬ 
do os trabalhadores e a juventude 
brasileira e latino-americana co¬ 
meçam a ir ás ruas não quer que 
queimem bonecos de Bush nas 
manifestações, mas posicionem- 


se na luta contra a “intolerância” 
e o terror e clamem pela “paz”. 

Nos EUA, as mobilizações 
pela paz - ainda que insuficien¬ 
tes - têm um conteúdo eminen¬ 
temente progressivo, servem 
como um obst^çulo ao envio de 
tropas pelo governo. No 
Brasil, querer tirar o conteúdo 
anti-imperialista das lutas e per- 
filar-se em torno do governo 
brasileiro (com críticas parciais 
contra o TIAR) significa fazer o 
jogo do imperialismo. 

Os trabalhadores devem exi¬ 
gir que o PT se posicione clara¬ 
mente contra os EUA e esta guerra 
imperialista de Bush e convoque 
mobilizações contra a mesma. 
Devem exigir também que o PT 
organize a luta contra o apoio de 
FHC aos EUA, os acordos da OEA, 
pela expulsão do FBI e FMI do 
Brasil e suspensão do embargo 
comercial ao Afeganistão. (M.F.) 
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GREVE Servidores federais não recuam frente às mentiras do governo 


Servidores farão 
mardia a Brasília 


Calendário 

26/9 

Audiência do comando de servidores federais com a 
assessoria do Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão (MPOG); 

27/9 

Audiência dos servidores do INSS e das universidades 
com o Ministro Martus Tavares (MPOG); 

27 e 
28/9 

Atos unificados nas principais capitais do país; 

2/10 

Caravana unificada a Brasília (servidores públicos 
federais, estudantes e trabalhadores do setor privado 
realizam manifestoção conjunto na Espionado dos 
Ministérios); 

3/10 

Marcha da Educação a Brasília (professores e servidores 
universitários e das redes estaduais e estudantes. 

Organizada pela CUT e CNTE); 

4/10 

Executiva Nacional da CUT, com participação das 
cotegorias em luta, no DF; 

6/10 

Plenárias setoriais para avaliação da greve. 

= lÍ4 . 1. 


Ludana Araújo, 

da redação 

s servidores federais 
em greve desde o dia 
22 de agosto seguem 
firmes na determina¬ 
ção de derrotar a po- 

_I lítica do governo FHC. 

Nos próximos dias 2, 3 
e 4 de outubro ^versas categorias 
em luta realizam: nova Marcha a 
Brasília para exigir reivindicações 
específicas, repç^ção salarial e 
[>elo “Fora FHCipio FMI”. As enti¬ 
dades que estão organizando a 
caravana esperam reunir cerca de 
20 mil pessoas em Brasília. 

A reunião do comando nacio¬ 
nal unificado de greve dos servido¬ 
res federais, realizada no último 
final de semana em Brasília, apro¬ 
vou uma nova jornada de lutas com 
centro no Distrito Federal para for¬ 
çar a negociação com o governo. As 
categorias não aceitam a proposta 
ridícula de FHC (3,5%) e se mantêm 
firmes na greve. Além dos servkJo- 
reS',‘«iítütlârt(éá‘'dé 'iWàl? ’dé^;^'tírtí- 
versidadés também segueriTna gre¬ 
ve em ap>oio aos servidores e pro¬ 
fessores. 

Na semana passada, entre os 
dias 18 e 20, quase duas mil pesso¬ 


as fizeram um ato e tentaram ocu¬ 
par o Ministério da Educação, em 
repúdio à intransigência deste go¬ 
verno entreguista. A PM foi chama¬ 
da para reprimir violentamente a 
manifestação, mas mesmo assim os 
servidores e estudantes fizeram um 
ato na Esplanada. Um dia depois, 
cerca de 200 estudantes quando 
tentaram realizar outra manifesta¬ 
ção , desta vez em frente o Minis¬ 
tério da Fazenda, foram duramente 
reprimidos pela PM. No dia 12 de 
setembro houve atos unificados em 
todo o país, bloqueando estradas 
no Paraná, em Minas Gerais, São 
Paulo, Pernambuco, Pará e Brasília, 
além de grandes passeatas no Rio 
e em Porto Alegre. 

O governo dos banqueiros, 
depois do ajuste fiscal imposto 
pelo acordo com o FMI, diz que não 
tem dinheiro para as universidades 
e se recusa a dar reajuste para 
professores e funcionários. Quer 
reduzir salários, criando uma grati¬ 
ficação de “produtividade”, e não 
quer abrir concurso público para 
preencher as 29 mil vagas era 

demanda Ras>universidades,'*->v . 

Além disso, insiste no Projetò 
de Emprego Público que destrói a 
carreira de professores e funcioná¬ 
rios. Com esse projeto, os servido¬ 
res das universidades passariam a 


ser contratados p>ela CLT, perdendo 
a unicidade da carreira nacional e a 
estabilidade, e ficando ao bei pra¬ 
zer das administrações universitári¬ 


as. Além disso, quer cortar 47% dos 
salários dos servidores da previ¬ 
dência. Enquanto isso, gasta U$ 71 
bilhões por ano com o pagamento 
de juros da dívida externa. 


PT NA TV 

A manipularão da esperança 


Mariúcha Fontana, 

da redação 

Para alguém dotado de algum 
senso crítico, o programa do PT dá 
enjõo. 

Perfilando-se ao lado dos EUA, 
como os governos europeus e tam¬ 
bém FHC, não há uma única denún¬ 
cia do senhor da guerra: o imperia¬ 
lismo norte-ameriéano. A “intole¬ 
rância”, o “extrehiismo” está so¬ 
mente no terroriáriío; não há uma 
palavra sobre ò’ terror praticado 
pelos EUA em todo o planeta. 

A “paz” é apresentada como 
um pedido ao amo imperialista 
para que não reaja na base do olho 
por olho, como se esta guerra 
tivesse como causa uma respesta 
“irracional” ao ataque terrorista de 
11 de setembro e não um propjósito 
de aprofundar a recolonizaçào dos 
países pxjbres e dar largada à cor¬ 
rida armamentista imperialista. 

A “paz” sob o imperialismo e 
submetida à boa vontade dele é mais 
irreal do que o Fura Fila, também 
criado p>or Duda Mendonça. 

Não se trata de reivindicar o 


terror, pelo contrário. Pois além de 
ceifar vidas de trabalhadores ino¬ 
centes este não somente é ineficaz 
para derrotar o imperialismo, como 
é um presente para a direita xenó¬ 
foba levar adiante sua máquina de 
guerra. Porém, perfilar-se ao lado 
dos EUA, do senhor da guerra e não 
chamar a derrotá-lo é tomar-se 
coniventes com as guerras e mas¬ 
sacres que houve e com a que está 
p>or vir. 

Os supxjstos paladinos da “ci¬ 
vilização” são os chefes da barbárie, 
os que tiveram a coragem de jogar 
uma bomba atômica sobre Hiro- 
shima e Nagasaki. Os travestidos 
de defensores da “justiça infinita” 
são os que cobriram as crianças 
vietnamitas de napalm. 

Mas se no programa do PT o 
desejo de paz no mundo será alcan¬ 
çado por uma ação “racional” e não 
“irracional” do imp>erialismo, a Re¬ 
forma Agrária virá num governo 
Lula sem conflito, sem mobilização 
e beneficiará também os latifundi¬ 
ários "produtivos”. 

Os sem-terra de todo país não 
precisarão mais nem do MST e nem 


lutar dep)ois que Lula for eleito, 
p>ois ele comprará as terras impro¬ 
dutivas e as dará para os sem-terra. 

Os grandes fazendeiros “pro¬ 
dutivos” se beneficiarão da “paz” 
no campo - enfim, a mensagem 
foi clara: - latifundiário produti¬ 
vo, se você quer o fim dos confli¬ 
tos no campK), você pode até não 
saber, mas no fundo você é um 
pouco PT. 

A espjerança do fim da fome, 
do social está no fim de toda luta, 
de toda “intolerância”, de todo “ex¬ 
tremismo”; está no “diálogo” com o 
latifúndio produtivo e num gover¬ 
no que beneficiará todos, que terá 
sensibilidade social e conquistará 
os corações e mentes da burguesia 
nacional e imp>erialista para cons¬ 
truir um país justo. 

Que lindo! O paraíso sob a 
ordem imperialista e capitalista, 
levada adiante pjelos homens de 
boa vontade, sem conflitos e, so¬ 
bretudo, sem mobilização social! 

Junta-se na TV o programa de 
rendição ao imperialismo apresen¬ 
tado pelo PT ao marketing da emo¬ 
ção de Duda Mendonça, o vende¬ 


dor de esperanças vãs. 

É impossível para alguém que 
vê a mídia com olhos críticos (uma 
ínfima minoria, infelizmente), as¬ 
sistir ao último programa do PT na 
televisão e a memória automatica¬ 
mente não trazer ã tona Celso Pitta, 
Fura Fila e tantos outros símbolos 
do ex-marketeiro de Maluf: a mani¬ 
pulação do desejo e da esperança, 
ficção transformada em suposta re¬ 
alidade futura. 

A capacidade de vender ao 
senso comum - pela imagem e a 
emoção - gasolina como se fosse 
guaraná. 

Discutir seriamente os proble¬ 
mas do país e realmente debater 
saídas, nem pensar! 

Mas seria injusto atribuir a 
Duda Mendonça - como faz a 
esquerda petista - o lançar mão da 
alienação em lugar do desenvolvi¬ 
mento do senso crítico, da emoção 
para encobrir o racionai. A respon¬ 
sabilidade está no programa pró- 
capitalista e de rendição ao impe¬ 
rialismo do PT. O conteúdo é tão 
enganoso, quanto a embalagem 
que o vende. 
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BELO HORIZONTE Greve dos professores municipais dura mais de 50 dias 

Trabalhadores em educacão 

f 

dão lifão na Frente Popular 



Cacau, 

de Belo Horizonte 


N O momento em que 
fechávamos esta edi¬ 
ção, prosseguia a gre¬ 
ve dos trabalhadores 
em educação da rede 
municipal de Belo 
Horizonte, iniciada 
em 1“ de agosto, a sexta parali¬ 
sação desde o primeiro governo 
da frente popular, em 1992. 

A greve foi deflagrada rei¬ 
vindicando a reposição das per¬ 
das salariais (19%), a valoriza¬ 
ção profissional (22%) e a orga¬ 
nização da previdência muni¬ 
cipal. 

Em dezembro do ano passa¬ 
do, a administração Célio de 
Castro/ex-PSB, hoje sem parti¬ 
do, havia feito aprovar a toque 
de caixa uma reforma adminis¬ 
trativa. A reforma teve dois pi¬ 
lares: de um lado concentrava 
poderes nas mãos de cinco “super- 
secretários", dos quais quatro fo¬ 
ram indicados pelo PT e, de ou¬ 
tro, promovia reajuste para os 
altos escalões do governo. 

Veio a data base da catego¬ 
ria em 1“ de maio e as negocia¬ 
ções não avançaram. Durante as 
férias escolares, a prefeitura 
ofereceu 12% de reajuste, 
escalonado até ... 2004. A cate¬ 
goria rejeitou a proposta e en¬ 
trou em greve. No dia 14 de 
agosto viriam se somar aos tra¬ 
balhadores em educação os ser¬ 
vidores técnico-administrativos 
da saúde do município, segui¬ 
dos pelos médicos e odontó- 
logos. O governo de frente po¬ 
pular enfrentava a primeira gre¬ 
ve unificada dos servidores. 

Métodos "democráticos 
e populares" 

A greve repetiu vários dos 
ingredientes das anteriores, que 
tornaram os trabalhadores em 
educação bastante experimen¬ 
tados com os métodos da admi¬ 
nistração “democrática e popu¬ 
lar”: o ponto dos professores foi 
cortado e o salário não foi pago, 
a antecipação do 13.® salário foi 
retida; notas e declarações men¬ 
tirosas à população são emitidas 
à exaustão, com o intuito de 
atacar os servidores. Ao PSTU e 
a setores da esquerda do PT é 
atribuída uma suposta manipu¬ 
lação do movimento. 

Todo esse quadro obrigou 
os servidores a radicalizarem 
suas ações. Um acampamento 
foi montado em frente ao prédio 
da administração e, no momento 
de maior impasse, a ante-sala do 
gabinete do prefeito foi ocupa¬ 
da por um grupo de trabalhado- 
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res, por três 
dias. A reação 
da prefeitura, 
em todos os 
momentos, foi 
a de se enfren¬ 
tar duramente 
com os servi¬ 
dores, che¬ 
gando a fechar 
as portas da 
prefeitura du¬ 
rante os dias 
da ocupação e 
transferir o ga¬ 
binete do pre¬ 
feito para a 
sua residên¬ 
cia. 

Segundo 
a professora 
Maria da Con¬ 
ceição Olivei¬ 
ra, militante 
do PSTU e 
membro do 
Comando de Greve, '"cortaram 
a luz, dificultaram a subida dos 
alimentos e, a todo momento, 
circulavam rumores de desocu¬ 
pação. Na sexta-feira, dia 21 de 
setembro, já tarde da noite, a 
Polícia Militar subiu para cum¬ 
prir o mandado de reintegração 
de posse obtido pelo prefeito. 
Resistimos e só saímos do prédio 
no dia seguinte, à tarde, reali¬ 
zando mais um ato político con¬ 
tra a intransigência da adminis¬ 
tração”. 

"Fantasmas" atacam 
direito de greve 

Mas o governo da frente 
popular também inovou no en- 
frentamento à greve. Através de 
uma Federação de Pais, promo¬ 
veu medidas judiciais contra a 
greve, obtendo uma sentença 
que possibilitava a condenação 
dos professores através de uma 
multa de R$ 1,00 por aluno sem 
aula a cada dia de greve. A 
decisão judiciai, inédita, não só 
atentava contra o direito de gre¬ 
ve dos servidores, como tam¬ 
bém abria um precedente histó¬ 
rico, tratando a greve como delito 
e estabelecendo pena. Os ser¬ 
vidores ultrapassaram a senten¬ 
ça e conseguiram reformá-la no 
Tribunal de Justiça. 

Mas o mais interessante 
estava por vir. O mentor da 
ação, presidente desta Federa¬ 
ção de Pais, Sr. Mário de Assis, 
foi desmascarado pelo Sindica¬ 
to como funcionário fantasma 
do governo Célio de Castro e do 
PT, ocupante de cargo de con¬ 
fiança nomeado pela atual ad¬ 
ministração municipal. 

Mesmo com toda a in¬ 
transigência do governo, no dia 
6 de setembro, através de uma 


comissão de parlamentares, foi 
intermediada uma proposta para 
os trabalhadores, que depois de 
algumas alterações, foi aceita 
em assembléia. As bases econô¬ 
micas foram a reposição de 18% 
até 2002 e a garantia de reposi¬ 
ção da inflação, negociada a 
cada data base. 

Vanessa Portugal, militante 
do PSTU e membro da Comissão 
de Negociação explica que “o 
governo da frente popular, com 
a clara intenção de nos punir, 
não deu garantias de pagar os 
salários cortados, mesmo com o 
compromisso de reposição inte¬ 
gral das aulas votado em nossa 
assembléia. Em todas as greves 
anteriores o retorno ao traba¬ 
lho se deu com a garantia de 
pagamento e a anistia da greve. 
De outra forma, não podemos 
retornar.” 

Governo tenta 
quebrar categoria 

o PT e a frente popular 
querem agora “fazer diferente”. 
A proposta econômica foi reti¬ 
rada. O governo endureceu ain¬ 
da mais o jogo e já não esconde 
sua política de derrotar os mo¬ 
vimentos sociais organizados. A 
lista de enfrentamentos é longa: 
sem-casa, trabalhadores ambu¬ 
lantes e do transporte alternati¬ 
vo, estudantes que reivindicam 
passe livre nos ônibus, etc. 

Mas a lógica que orienta os 
enfrentamentos é a mesma: go¬ 
vernar para toda a sociedade. 
Como a sociedade não é forma¬ 
da por iguais, governa-se, por¬ 
tanto, pela manutenção das de¬ 
sigualdades. Se “os professores 
saírem inteiros da greve, no ano 
que vem farão outra greve”, 
adverte o Secretário de Coorde¬ 


nação de Política Social, Maurí¬ 
cio Borges/PT. Mais claro, im¬ 
possível. Sindicalismo, reivin¬ 
dicações, lutas sociais, já não 
tem nada a ver com esse gover¬ 
no, que se despiu de todas as 
vestes que ainda provocavam 
algum encantamento junto aos 
ativistas e militantes verdadei¬ 
ramente de esquerda na cidade. 

"Ilusões perdidas e 
sonhos vendidos" 

Reações na base petista 
existem. Um grupo de professo¬ 
res chegou a ocupar a sede 
municipal do Partido por alguns 
dias exigindo a reabertura de 
negociações. O deputado esta¬ 
dual Rogério Correia, represen¬ 
tante da ala esquerda do parti¬ 
do, ameaça chamar um movi¬ 
mento de rompimento com o 
governo Célio. 

O presidente do Sindicato 
dos Médicos e ex-militante do 
PT, Edilson Corrêa de Moura, 
entende que “não há distin¬ 
ção entre a política de FHC e a 
que é praticada em Belo Hori¬ 
zonte”. 

A vereadora Neila Batista/ 
PT emenda: “(os dirigentespetis- 
tas) não conseguem desviar seu 
olhar para além da razão do 
Estado”. 

Para muitos honestos luta¬ 
dores petistas, que ajudam a 
conduzir a greve, os versos do 
saudoso Cazuza parecem profé¬ 
ticos: “Meu partido é um cora¬ 
ção partido. As ilusões estão to¬ 
das perdidas. Os meus sonhos 
foram vendidos tão baratos que 
eu nem acredito”. 

Na próxima edição do Opi¬ 
nião Socialista, terminaremos 
de contar esta parte da história. 
A greve continua... 





Ato lança pré-candídatura 
no Rio de Janeiro 


André Freire, 

de Rio de Janeiro 

F erca de 600 trabalha¬ 
dores e estudantes 
lotaram na noite do dia 
13 de setembro o Ple¬ 
nário do Crea para o ato 
de lançamento no Rio 
de Janeiro da pré-can¬ 
didatura de Zé Maria à presidência 
da República. Além de Zé Maria, 
fizeram parte da mesa do ato o 
presidente estadual do PSTU, Cyro 
Garcia e a diretora do Sindicato dos 
Previdenciários do Rio d Janeiro e 
candidata ao Senado pelo PSTU em 
1998, Lúcia Pádua. 

No início da atividade todos 
assistiram atentamente o vídeo com 
a trajetória política de Zé Maria. O 
vídeo emocionou muitos dos pre¬ 
sentes, que dedicaram boa parte de 
suas vidas para a construção do 
nosso partido. 

As discussões sobre as ações 
terroristas nos EUA dominaram a 
maioria das intervenções. Cyro Gar¬ 
cia colocou a posição do partido: “o 
imperialismo norte-americano pro¬ 
vou do seu próprio veneno. Embo¬ 
ra lamentemos as mortes e 
discordermos do método utilizado, 
foram os EUA que sempre provoca¬ 
ram as principais ações de terror 
contra povos do mundo inteiro". 

Também esteve presente ao 
ato e fez uso da palavra a profes¬ 
sora Florinda Lombardi, ex-ve- 
readora do Rio de Janeiro pelo PT. 
Além de Florinda, fizeram uma 
saudação ao ato delegações do PCB 
e do MLS. 

O ato contou também com a 
presença expressiva de servidores 
públicos federais, que estão em 
greve a mais de um mês, e de 
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estudantes das universidades 
públicas. O coordenador geral 
da Federação dos Trabalhado¬ 
res das Universidades e mem¬ 
bro do Comando Nacional de 
Greve, Agnaldo Fernandes, e 
o diretor de universidades pú¬ 
blicas da UNE, Eduardo 
Almeida, falaram representan¬ 
do estes setores. Também fez 
uso da palavra o secretário- 
geral da CUT/RJ, Ronaldo Mo¬ 
reno. 

Delegada da CUT à Con¬ 
ferência Mundial contra o Ra¬ 
cismo e militante do Movi¬ 
mento Negro Unificado (MNU), 
Isabel Cristina, contou sua ex¬ 
periência na Conferência que 
se realizou recentemente na 
África do Sul. 

Membro da oposição 
metalúrgica do Rio de Janeiro 
e da direção nacional do PSTU, 
Ricardo Tavares, fez um chamado 
a todos os presentes para que 
venham militar no partido, 

O último a falar foi Zé Maria, 
que convidou todos os presentes a 
se somar na batalha para a constru¬ 
ção de uma Frente de Trabalhado¬ 
res nas próximas, eleições. O pré- 
candidaío do PSTU‘ condenou a 
proposta de programa apresentado 
pela direção do PT e por Lula e 
afirmou que esta Frente tem que 
adotar um programa anticapitalista, 
que rompa com o FMI, não pague 
a dívida externa e diga não à 
implantação da Alca. 

No final todos cantaram a In¬ 
ternacional, acompanhados por um 
lindo solo de guitarra do compa¬ 
nheiro Demian, militante do PSTU 
da UFRJ, e participaram da festa 
realizada no Centro Cultural do 
Crea. 


Ex-vereadora do PT 
filia-se ao PSTU 


A ex-vereadora do Rio de Ja¬ 
neiro Florinda Lombardi rompeu com 
o Partido dos Trabalhadores e ingres¬ 
sou no PSTU. Flori,nda é uma das 
fundadoras do PT e também da CUT 
e presidiu por duas gestões o Sindica¬ 
to Estadual dos Profissionais de Edu¬ 
cação (Sepe). 

Como vereadora^ ela teve uma 
atuação destacada nas mobilizações 
da cidade, principalmente no apoio 
às lutas dos profissionais de educação 
e dos trabalhadores da Fundação 
Nacional de Saúde, demitidos pelo 
governo federal em 1999. 

Seu mandato sempre esteve na 
luta pelo Fora FHC e o FMI. Florinda 
foi também a única vereadora da 


esquerda que votou contra o aumen¬ 
to da Contribuição Previdenciória dos 
Funcionários Públicos Municipais, 
rompendo inclusive a disciplina da 
bancada do PT. A ex-vereadora dis¬ 
corda do arco de alianças e do pro¬ 
grama que os petistas apresentaram 
para a provável candidatura de Lula 
a presidência da República em 2002. 

A defesa de uma Frente dos 
Trabalhadores nas próximas eleições, 
que apresente um programa de rup¬ 
tura aproximou Florinda do PSTU. 
No próximo dia 4 de outubro, às 19 
horas no Centro do Rio, será realiza¬ 
do o seu ato de filiação com a presen¬ 
ça de toda a militância, dos filiados e 
simpatizantes. 


Ato de lutadores e ativistas em BH 


Cacau, 

de Belo Horizonte 

O ato de apresentação da pré- 
candidatura de Zé Maria, em Belo 
Horizonte, aconteceu no último 
dia 21 de setembro, no auditório 
do Sindicato dos Bancários da ci¬ 
dade. 

Estiveram presentes 220 pes¬ 
soas, a grande maioria ativistas 
sindicais e do movimento estudan¬ 
til da região. Além de representan¬ 
tes de diversas entidades sindi¬ 
cais, ao ato também comparece¬ 
ram movimentos populares, asso¬ 
ciações de moradores e do trans¬ 
porte alternativo (perueiros). O 
MST enviou um representante. 

De todos os setores em que o 
partido tem atuação organizada na 
cidade chegavam os convidados: 
estudantes, bancários, trabalhado¬ 
res da saúde, em processamento 


de dados, servidores públicos, vi¬ 
gilantes, além de uma delegação 
dos metalúrgicos de Contagem e 
Vespasiano, cidades próximas, na 
Grande BH. 

Outros setores sociais organi¬ 
zados nas Secretarias do PSTU 
também se fizeram representar: 
negros e negras, mulheres, gays e 
lésbicas e a caçula Secretaria de 
Arte e Contracultura. 

A greve da educação marcou 
o ato. Desde a mesa, coordenada 
pelo professor Pedro Afonso, mem¬ 
bro do Comando de Greve e por 
Zenilda Vital, da direção nacional 
do partido; passando pela abertu¬ 
ra, com o forró da greve “Indigna¬ 
do Estou”, pela saudação aos mili¬ 
tantes e simpatizantes do partido 
que participavam da ocupação da 
ante-sala do gabinete do prefeito 
Célio de Castro e, principalmente, 
pela numerosa presença de 


ativistas, inclusive fundadoras do 
Sindicato Único dos Trabalhadores 
em Educação, todo o ato foi 
permeado pela greve, que com¬ 
pletava 52 dias. Pelo comando de 
greve falou a companheira do 
PSTU, Vanessa Portugal. 

Dentre os oradores, o presi¬ 
dente do Sindicato dos Emprega¬ 
dos na Saúde (rede privada), Rober¬ 
to Verônica, ex-militante do PT, 
falou em nome dos novos filiados 
ao PSTU. 

Um representante do sindica¬ 
to dos servidores do judiciário, f)ediu 
a palavra para manifestar sua con¬ 
cordância com a iniciativa do PSTU 
em chamar uma frente dos trabalha¬ 
dores com um programa antica¬ 
pitalista e sua pré-disposição em 
apoiar Zé Maria, caso Lula e o PT se 
neguem a encabeçar essa frente. 

O encerramento do ato con¬ 
tou com a fala de Zé Maria, que 


discorreu sobre a posição do 
partido frente aos atentados nos 
EUA, a política imperialista de 
implantação da Alca, as diferen¬ 
ças com o PT e a necessidade da 
formação da frente dos trabalha¬ 
dores. 

O ato já havia sido encerrado, 
logo após a “Internacional”, quan¬ 
do chegou a notícia de que a 
Polícia Militar estava na prefeitura 
para cumprir o mandado de rein¬ 
tegração de posse e desalojar os 
professores. 

Dezenas de participantes do 
ato deslocaram-se para as entradas 
da prefeitura, ajudando a impedir o 
cumprimento da ordem judicial. 
Parte desses companheiros perma¬ 
neceu em vigília durante toda a 
noite, enquanto outra parte deslo¬ 
cou-se para a festa promovida pelo 
partido, que garantiu animação aos 
presentes até alta madrugada. 

- Opinião Socialista BAA 
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Uma recente pesquisa do Instituto Gallup feita, 
|em 31 países revelou que, com exceção dos 
[Estados Unidos e de Israel, a maioria da população 
imundial (Europa Ocidental, fndia, México e 
(Argentina entre outros é contrária a uma retaliação! 
Imilitar dos Estados Unidos. 

No Brasil, 79% da população é contra a guerra,? 
(segundo pesquisa realizada pelo DataFolha. 

Já começaram a ocorrer algumas significativa: 
Imanifestações contra a guerra em várias cidadesl 
|do mundo: Berlim na Alemanha, Seul na Coréia do| 
jsul. Também é significativo que já tenham ocorrido] 
Imanifestações nos Estados Unidos - Universidade] 
|de Michigan, Portiand, Atlanta, entre outras. 

A maioria da população mundial pressente 
(catástrofe que poderá ocorrer quando a máquin: 
|de guerra dos capitalistas norte-americanos se 
(colocar em movimento. Ela só pode ser detida sef 
(um amplo movimento de massas contra essa guer 
Ira for construído. 

No próximos dias 28 e 29 diversas manifes- 
(tações contra a guerra estarão sendo realizadas em 
Ivárias capitais do mundo. Várias entidades no: 

I Estados Unidos decidiram iniciar um movimenti 
I contra a guerra e realizarão uma manifestação em| 
(Washington no próximo dia 29. 

Aqui no Brasil, serão realizadas manifestaçõe: 
|em várias capitais entre os diás 28 e 29. 

Vamos todos participar destes atos e fazer com] 
|que um slogan ganhe as ruas de todas as capitai 










DECLARACAO DA LIT (Ql) SOBRE OS ATENTADOS TERRORISTAS COWTRA OS EUA 


MUIARES DE vmnus 

NOS ESTADOS UMDOS 

OIMPBUAUSMO É O , 
VBtDADEBO RESPONSAVa 

AGORA, É NECESSÁRIO 
IMPEDR A GUBtRA DE 
RUSH CONTRA OS POVOSI 


N O Último dia 11 de setembro, uma série de ataques contra símbo¬ 
los do capitalismo norte-americano abalaram o mundo. Foram 
lançados três aviões seqüestrados contra as duas torres do Word 
Trade Center e o Pentágono. As duas torres vieram abaixo. O 
Pentágono foi destruído parcialmente. O pânico tomou conta da 
população do país mais poderoso no planeta. O tráfico aéreo foi 
suspenso no país inteiro. A Casa Branca e todos os edifícios públi¬ 
cos foram desocupados. O presidente Bush permaneceu escondi¬ 
do durante todo o dia, distante dos acontecimentos. Os mortos e 
feridos somam vários milhares. 

As massas de todo o mundo acompanharam os fatos com diferentes 
reações. Nos países metropolitanos, a ampla maioria, atônita diante dos fatos, 
seguindo os seus governos e a mídia, solidarizou-se com os Estados Unidos. Nos 
países do chamado "Terceiro Mundo" a reação foi diferente. Uma boa parte da popu¬ 
lação palestina, massacrada quase diariamente pelas forças armadas de Israel, o 
braço armado dos Estados Unidos no Oriente Médio, saiu para as ruas para comemo¬ 
rar os ataques. Nos outros países, ainda sem tomar as ruas, milhares de pessoas, 
que com justa razão identificam o imperialismo norte-americano como o principal 
responsável por todos os seus grandes males, viram com simpatia como os seus 
símbolos foram derrubados. Viram a vulnerabilidade do imperialismo. Esta reação, 
que pegou de surpresa muitos analistas, deixa em evidência que nos últimos anos 
um profundo sentimento antiimperialista vem crescendo entre as massas dos 
paises coloniais e semicoloniais. 


Já a realidade nos Estados Unidos foi muito diferente. As massas, atormen¬ 
tadas e temerosas, acompanham as noticias enquanto milhares procuravam e 
ainda procuram, desesperadamente, nos hospitais e debaixo dos escombros seus 
parentes e amigos desaparecidos, a maioria deles trabalhadores. 


os RESPONSÁVEIS ESTÃO 
EM CASA 

A população dos Estados Unidos espera que o FBI encontre os 
responsáveis. É uma tarefa vã. Possivelmente o FBI identifique um 
ou outro grupo terrorista, mas nunca apresentará o verdadeiro 
responsável pela morte de tantos trabalhadores: o próprio imperia¬ 
lismo americano. Não se pode entender este ato terrorista separa¬ 
do da politica da principal potência do planeta. O governo dos 
Estados Unidos, aliado a um número reduzido de países, é a princi¬ 
pal fonte de desemprego, fome, miséria e destruição. O capitalismo 
americano, na desesperada intenção de manter suas taxas de 
lucro, tenta transformar a maioria dos países em suas colônias. Isto 
tem gerado resistência, lutas, revoluções e, diante disto, a resposta tem sido, no 
final das contas, violência e mais violência. Países e populações inteiras tem sido 
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arrasadas. Às vezes através de intervenções diretas (Vietnã, Iraque e Iugoslávia), 
outras vezes financiando seus agentes. Às vezes estes agentes são estados (Israel), 
outras são guerrilhas contra-revolucionárias (Afeganistão, Nicarágua...). A ação dos 
diferentes governos dos Estados Unidos tem gerado tanta miséria, destruição e, 
conseqüentemente, tanto ódio que tornaram possível um ato deste tipo. 

Mas talvez a responsabilidade de setores do governo e da burguesia ameri¬ 
cana neste novo atentado não seja só indireta. 

A facilidade com que os terroristas violaram todos os serviços de segurança 
da principal potência mundial deixa muitas dúvidas e interrogações. Por outro lado, 
isto não seria algo inédito no Estados Unidos. 

Em 1995 um prédio público, na cidade de Okiahoma, voou pelos ares. Foi, 
até então, o maior ataque terrorista da história dos Estados Unidos: 168 pessoas, 
dentre elas muitas crianças, morreram na explosão. De cara, o FBI e o governo 
acusaram a Bin Laden como o responsável pelo o atentado. Pouco depois foi iden¬ 
tificado 0 autor: Timothy Mc Veigh, um ex-militar, honrado pelo seu desempenho na 
Guerra do Golfo, que fazia parte de uma organização de extrema direita. Várias pes¬ 
soas, dentre elas um alto funcionário da força aérea, denunciaram uma série de 
evidências que indicariam a participação de setores dos serviços de segurança no 
atentado. Porém, o "poderoso FBI", não fez nenhuma investigação a respeito. Veigh 
foi executado, levando para o túmulo os nomes de outros possíveis implicados. Este 
fato foi denunciado, uma semana antes dos recentes atentados, pelo prestigiado 
historiador americano Gore Vídal. 

É impossível saber se no recente atentado existiu ou não a participação de 
setores da burguesia americana. Mas sabemos que existem poderosos interesses 
políticos e econômicos que poderiam justificar esta participação. Como exemplo 
disto existe o projeto do governo Bush (e da poderosa burguesia ligada à indústria 
militar) de realizar grandes investimentos na área da defesa. Este projeto, que con¬ 
sumirá bilhões de dólares estava sendo questionado por quem argumentava que 
tamanho investimento já não seria justificado depois do fim da "guerra fria". Agora, 
depois do recente ataque terrorista, o projeto armamentista de Bush dificilmente > 
será questionado. " 

Por enquanto, nós não podemos saber se as vidas desses milhares de tra¬ 
balhadores que morreram no WTC foram sacrificadas a serviço do lucro de um setor 
do capitalismo americano. O que sim nós sabemos é que por muito menos dólares 
0 imperialismo se mostrou capaz de sacrificar um número muito maior de pessoas. 

0 IMPÉRIO CONTRA-ATACA 

ndependentemente de quem foi ou foram os responsáveis pelos atentados é 
necessário entender que estamos diante de um acontecimento de caráter 
histórico, com repercussões profundas em todos oa terrenos. Estamos num 
momento em que o imperialismo americano, de acordo com as principais 
potências da Europa, se prepara para começar a contra-ofensiva. É o que 
eles denominam de "guerra contra o terrorismo". O subsecretário da defesa 
norte-americana. Paul Wolfowitz, foi muito explícito sobre o significado desta 
guerra: "Não se trata somente de capturar essas pessoas e fazer que eles 
paguem pelo que fizeram, mas eliminar os santuários, os sistemas de 
apoio, para acabar com todos os estados que patrocinam os terroristas 
e 0 terrorismo". 

Porém, seria ingênuo pensar que a contra-ofensiva que os governos imperia¬ 
listas querem realizar tem como única referência os terroristas e os estados que os 
I protegem. O terrorismo questiona os interesses imperialistas. Neste sentido é um 
problema real que estes governos enfrentam, mas também é um pretexto. 0 ter¬ 
rorismo, que, por outro lado, existe em todos os continentes, será usado para 
: desenvolver uma contra-ofensiva global, em nível internacional e em todas os ter- 
I renos: ideológico, econômico, político e militar. 

! Os verdadeiros destinatários desta guerra "contra o terrorismo" não são os 
terroristas que, em termos proporcionais, são muito poucos, mas, em primeiro 
lugar, aqueles países que são independentes do imperialismo ou que tentam man¬ 
ter algum grau de independência. Por isso, países como o Afeganistão, Iraque, Líbia 
ou qualquer outro que desenhe um curso semelhante, correm o risco de ser mas¬ 
sacrados pelas bombas e exércitos imperiais. 

Mas tampouco esta contra-ofensiva será limitada a estes países, e isto o 
governo americano já deixou claro. Trata-se de defender os interesses americanos 
"onde quer que sejam ameaçados". Por isso, uma importante funcionária do depar¬ 
tamento de defesa declarou recentemente para o CNN que o governo americano 
também se preocupa com o terrorismo existente na América Latina. 
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0 terrorismo ameaça os interesses imperialistas, mas, quem mais ele 
ameaça são as massas em luta: a Intifada; as insurreições no Equador; os levantes 
na América Latina; as mobilizações dentro dos próprios Estados Unidos, como com 
as de Seattie ou Washington; as lutas na Europa, como as que vem ocorrendo na 
França, ou a recente marcha de Gênova, na Itália, quando cerca de 200 mil pessoas 
protestaram contra a reunião do G-8, coisa que fez o presidente francês Jacque 
Chirac dizer que os líderes das potências imperialistas ficaram "traumatizados". 

Em síntese, os verdadeiros destinatários desta contra-ofensiva imperialista 
contra "o terrorismo" serão os trabalhadores, os setores populares, os camponeses 
e a juventude dos países atrasados e imperialistas. 0 imperialismo tentará bom¬ 
bardear a todos, mesmo que seja de diferentes maneiras. 

Os ideólogos do imperialismo já iniciaram um bombardeio ideológico brutal 
onde fazem um chamado para nos alinharmos com ele em defesa da "liberdade", 
e essa campanha começa a penetrar no movimento de massas. Como exemplo 
disto, 0 filósofo Habermas que inspira uma boa parte das organizações de esquer¬ 
da, nos conclama para que nos definamos entre "a barbárie ou a civilização oci¬ 
dental". Para este filosofo, "de esquerda", o imperialismo representaria a "civilização". 

0 imperialismo americano e seus aliados europeus, por meio do FMI e dos 
seus outros organismos, tentarão dobrar a sua ofensiva econômica contra os paí¬ 
ses dependentes. Por exemplo, na América Latina, os Estados Unidos procurarão 
apressar a instalação da ALCA para tentar dar um novo salto no processo de recolo- 
nização de todo o continente. 

Mas esta contra-ofensiva imperialista também terá seus custos para os tra¬ 
balhadores e para a juventude dos países imperialistas. Por exemplo, os Estados 
Unidos, não só foi atingido pelos ataques terroristas, mas pela crise econômica, e 
tentarão usar o terrorismo para superar a recessão, desenvolvendo para isso a 
indústria bélica. E esta corrida armamentista terá que ser paga pelos contribuintes 
americanos. 0 governo já declarou que uma parte do esforço de guerra sairá das 
verbas destinadas à educação. Por outro lado, o preço a ser pago pelas massas dos 
Estados Unidos, particularmente pela juventude, será ainda mais doloroso. 0 gover¬ 
no norte-americano sabe que dificilmente poderá acabar com os governos do 
Afeganistão ou de Iraque se limitando a bombardear esses países de 5.000 metros 
de altura. Por isso estuda a possibilidade do envio de tropas e deste modo, uma vez 
mais, como na guerra de Vietnã, a juventude americana será transformada em 
carne de canhão para defender os interesses imperialistas. Mas não só é isso. 
A política militarista dos Estados Unidos possivelmente provocará reações e novos 
atentados. E, se isto ocorrer, novamente as vítimas, quase seguramente, serão 
os trabalhadores. 
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P ara começar esta contra-ofensiva global, o imperialismo americano 
precisa dar uma resposta proporcional ao golpe recebido e por isso, 
nas próximas semanas, muito provavelmente estaremos presen¬ 
ciando uma ofensiva militar brutal sobre alguns países que o gover¬ 
no americano considere que estão protegendo os terroristas. 
Aparentemente, o primeiro objetivo é o Afeganistão. Por enquanto, o 
governo de Bush já chamou 35.000 reservistas e o Senado ameri¬ 
cano liberou US$ 40 bilhões de dólares para as tarefas de recons¬ 
trução e para a ofensiva militar, no mesmo momento em que a OTAN 
já manifestou seu apoio. 

Para justificar o ataque militar contra o Afeganistão os imperialistas realizam 
uma campanha sistemática que mostra o atraso daquele país, a opressão das 
mulheres, o caráter obscurantista e repressivo do Taliban, o caráter sanguinário do 
terrorista Bin Laden, etc. 

Nós, como socialistas revolucionários, não defendemos o atraso, nós rejeita¬ 
mos a opressão da mulher, no Afeganistão e em todos lugares do mundo, e não 
damos qualquer tipo de apoio político ao Taliban e ao milionário Bin Laden. 

Nem 0 Taliban, nem Bin Laden, merecem a mínima confiança das correntes 
operárias, socialistas e revolucionárias. E nós dizemos isto não só porque não temos 
qualquer tipo de acordo programático com esta corrente e com esta pessoa, mas 
porque tanto o Taliban, 
como Bin Laden, até 
pouco tempo atrás, 
eram financiados e 
treinados pela CIA. E 
este fato demonstra o 
cinismo de Bush e sua 
gangue que acusam o 
Taliban por seu caráter 
repressivo e opressor e 
Bin Laden por ser um 
sanguinário. Mas, por 
acaso, eles eram talvez 
diferentes quando 
eram pagos pelos 
Estados Unidos para 
disputar com os russos 
a hegemonia do 



Afeganistão? 

0 imperialismo não quer destruir o Taliban porque oprime as mulheres ou 
porque destrói monumentos históricos ou Bin Laden porque é um sanguinário. Se 
fosse assim não se entenderia porque durante anos ele os financiou. O imperialis¬ 
mo quer destruir o Taliban pela única coisa positiva que tem aquele movimento: 
porque ele se recusa a submeter-se às ordens dos Estados Unidos. 

0 TERROR INDIVIDUAL 

M uitos lutadores antiímperialístas estão vendo neste tipo de 
ações terroristas uma alternativa para derrotar o imperialis¬ 
mo. Nós acreditamos que é um profundo erro, não só porque 
aquela ação matou a vários milhares de trabalhadores, mas 
porque ações deste tipo, longe de debilitar o imperialismo, o 
fortalecem. As massas do mundo inteiro, com suas lutas e 
mobilizações, vêm mostrando o caminho para derrotar o 
imperialismo. Esta ação terrorista fez com que muitas pes¬ 
soas acreditassem que não há outro caminho. Que é sufi¬ 
ciente a ação audaciosa de um grupo para derrotar o inimi¬ 
go. Isto é duplamente equivocado. Porque a história demonstrou que para derrotar 
0 imperialismo é necessário uma revolução e uma revolução só pode ser realizada 
pelas massas e em segundo lugar, porque se as massas chegassem à conclusão 
que se pode derrotar o imperialismo com o terrorismo individual não teria muito 
sentido a sua própria ação. 

Mas, no caso do recente atentado, o resultado desta ação, é muito mais 
negativo para as massas que todos os outros atentados que aconteceram nos últi¬ 
mos anos. 

O imperialismo, depois da derrota de Vietnã, teve dificuldades para con¬ 
vencer a.sua população da necessidade de levar à frente intervenções militares e 
não teve condições de enviar soldados que levassem a cabo invasões terrestres. É 
0 que tem se denominado como "síndrome de Vietnã". Porém hoje, os ataques ter¬ 
roristas com a morte dos milhares de trabalhadores criaram uma nova situação. A 
maioria da população exige vingança e está se unindo ao redor do governo ameri¬ 
cano. Mais ainda, uma recente pesquisa diz que mais de 90% da população está a 
favor da guerra e 69% está até mesmo a favor de ir para a guerra ainda que isso 
signifique a morte de muitos soldados americanos. 

Se hoje o imperialismo tem possibilidades de lançar uma contra-ofensiva 
contra outros povos do mundo, isto se deve ao fato de que põde ganhar a maioria 
das massas americanas para essa política. Este é o resultado prático, desastroso, 
desta ação terrorista. 

DS TRARALHADDRES 
E A JUVENTUDE 
AMERICANA DIANTE DE 
UMA ENCRUZILHADA 


C omo resultado da ação 
terrorista os trabalhadores 
dos Estados Unidos, os 
estudantes, os desempre¬ 
gados, a juventude, quer 
dizer todos os explorados 
e oprimidos daquele país 
sentem-se atacados e 
ameaçados. É inevitável 
que isto aconteça. Ao fim, 
0 que para muitos representou a queda 
de um símbolo do Imperialismo, para o 
trabalhador americano significou 
toneladas de concreto massacrando sua 
família, seu colega ou amigo. 0 governo 
americano, com o amplo apoio dos meios 
de comunicação está usando, com muita 
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habilidade, este sentimento para 
incentivar o desejo de vingança e 
de defesa da "pátria" ameaçada. 

Os espetáculos da cam¬ 
panha patriótica do governo 
americano são uma demons¬ 
tração da contra-ofensiva imperi¬ 
alista. Neste caso é uma contra- 
ofensiva contra as massas ameri¬ 
canas que, no passado, forçaram 
0 governo dos Estados Unidos a 
se retirar do Vietnã e hoje, como 
se pode ver em Seattie, começam 
a enfrentar o império. 

Desta forma, os trabalha¬ 
dores e a juventude americana 
s^ na frente de uma encruzi¬ 
lhada. Porque se para salvar suas 
lidas, ameaçadas pelo terrorismo, 
aliam ao governo, não estarão 

endo outra coisa que se aliar ao principal terrorista que é o próprio governo dos 
íados Unidos e muitos mais vidas, em outras partes do planeta, serão 
leaçadas. Não nos esqueçamos nem por um minuto Hiroshima e Nagasaki. Não 
los esqueçamos do Vietnã debaixo de uma chuva de Napalm americano. Por outro 
ado, as vidas do trabalhador e, especialmente, da juventude americana não estarão 
nais seguras porque serão carne de canhão de qualquer invasão e porque serão as 
irimeiras vítimas dos novos atentados que a ação do governo quase seguramente 
rovocará dentro do Estados Unidos. 

Diante da campanha bélica do imperialismo, as massas americanas não têm 
lutra alternativa a não ser retomar a tradição das mobilizações contra a guerra de 
fietnã, parcíalmente retomadas nas mobilizações de Seattie e Washington. Nós 
iriMmos que é uma tarefa difícil pela confusão criada pelo atentado, mas não há 
HJtra alternativa e, nesse sentido está colocada a necessidade da unidade com os 
malhadores dos países semicoioniais e coloniais para enfrentar o FMI, a ALCA e 
Wninhar em direção a outro mundo, sem impérios, sem exploração, sem opressão, 
im mundo socialista. 
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A ÚLTIMA PALAVRA 
ESTÁ COM AS MASSAS: 

É NECESSÁRIO IMPEDIR 
0 ATAQUE IMPERIALISTA 

imperialismo está preparando uma contra-ofensiva brutal, que 
anuncia contra o terrorismo mas que na realidade é contra os povos 
e 0 movimento de massas. Seria um grave erro não ver a contra- 
ofensiva do imperialismo mas, tão sério quanto este erro, seria 
acreditar que seus objetivos contra-revolucionários já se transfor¬ 
maram em realidade. E nesta questão a última palavra está com as 
massas. 0 imperialismo se sente forte para lançar esta contra-ofen¬ 
siva porque os ataques terroristas lhes deram, diante da população 
dos Estados Unidos e do mundo, justificativas que não tinham. 
Porém, é necessário ver que esta contra-ofensiva se dará 
dentro de uma realidade que não está sendo favorável 
para o imperialismo. Esta contra-ofensiva está atravessa¬ 
da pela crise econômica agravada pelo recente atentado. 
Esta contra-ofensiva terá que enfrentar a Intifada palesti¬ 
na, a ascensão das lutas na América Latina e em outras 
partes do planeta e, o que é muito importante, esta con¬ 
tra-ofensiva terá que enfrentar um crescente sentimento 
antiímperialísta que nem o atentado, nem toda a ação dos 
meios de comunicação está conseguindo reverter, porque 
este sentimento tem bases profundas, apoia-se na fome, 
no desemprego e na miséria que o imperialismo provoca 
e que já não tem como disfarçar. 

Esta nova contra-ofensiva imperialista deve e pode 
ser impedida pelas massas mas, para que isso ocorra, é 
necessário que os setores mais conscientes, as organiza¬ 
ções revolucionárias, antiimperialistas, democráticas, as 
organizações operárias e juvenis fiquem situadas do lado 
correto. À proposta imperialista de formar uma grande 
frente contra o terror, dirigida por Bush, é preciso opor a 
mais ampla unidade de ação dos trabalhadores e da 
juventude de todo o mundo par enfrentar o imperialismo 
e seus novos planos, começando por enfrentar a primeira 
escalada desta contra-ofensiva; a invasão militar que 
prepara sobre o Afeganistão. Se esta invasão se con¬ 
cretiza neste ou noutro país, o movimento de massas estará diante de um desafio: 
transformar este país num novo Vietnã para o governo do Estados Unidos. 
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